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INDUçAo A MUTAÇAo EM PIMENTA-DO-REINO PARA RESISTBNCIA
A FUSARIOSE, ATRAVtS DA IRRADIAÇ~O DE SEMENTES
."O·i Por volta de 1960Q foi de t.act.ada no Estado do Pará em
'3'
."áreas produtoras de pimcnta=do-reino a ocorrência de uma moléstia.Q'.o que se tornou conhecida como "fusariose"q cujo agente etiológico é
."'se o fungo Fusarium solani ...L sP,;o piperis Q A pa,tir d~ste período foxam~ \
~ constatadas ocorrências epidêmicasg desta doençau em áreas de culti
"C
~
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."Q)a:
o A forma de propagação convencional, por estaquiav assim
1< 'C> como cu Lt í.vos extensivos de um ünLco c Lone , faz com que a doença sez
~ propague rapidamente causando sérios problemas socioeconômicos para
< a região. A doença, uma vez constatada c dissemina-se',~apidamente. e
mo pimental com 20 hectares de área; cem cerca de 300000 plantasupo
de ser dizimado em apenas dois anos. Levando-se em consideração es
ses aspectos e a inexistência de fonte de resistência genéticaQ e
justificável a utilização de 'técnicas de indução de m~tacãOi tendo
como objetivo a obtenção de genótipos resistentes à doença.
vo extensivo no Estado.
Na pr âcí.ca, conheoe-iae alguns caracteres agronômicos.
que tem sido melhorados por mutação induzidag tais comog tempo de
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Nos indivíduos M18 a mut.acâo aomerrce se manifestará se
for dominante ou ocorrer em dois alelos ao mesmo tempo, porérng se
for recessiva e ocorrer em um dos aLeLos , ela só se manifestará fo
notipicamente em indivíduos M2q l\i3g etc ,6 obtidos através de auto-
fecu~ação de plantas MIg .M2g etco
f.}'·
Assimg tendo como objetivo a indução e seleção de rou
>. A/16, UEPAE de Belémg fevo/91, po2
lorescimento e de maturação, adaptabilidade às condições adver
aSq tipo de planta e hábito de crescimento, resistência ou tole
ância a pragas e/ou doenças e qualidades de sementes e frutoso
A variabilidade genética é fundamental para o melhora
ento de plantasQ pois permite selecionar o melhor genótipoo A mu
ação induzida é um agente básico de variabilidade, destacando~se
ssimç sua importância para o uso no melhoramento de plantas.
Como a freqüencia de mutação natural é muito baixar
'onvóm em determinados casosg que se obtenha o aumento dessa fre
üência para aumentar a chance de selecionar mutante de valor eco
õmicoc
A ação mutagênica das radiações é baseada em reações
físico-químicas nas áreas irradiadasu portantou qualquer fator
ue influencie essas reações pode causar alteração na freqüência
de mutaçãoo
Em geralg o embrião de uma semente é constituído por
grupos de células· iniciaiso Quando a semente é tratada com um muta
gênicou pode Qçorrer que_tod~s as células inj.ciais ~ofram mutação
I ,
ou apenas algumas. No pr~eiro caso obtem-se plantas Ml mutantesg
nas no segundo caSOg as plantas Ml serão genotipicamente quimeras;
isto é, parte das plantas são normais e partes são mutanteso
"tantes resistentes à FUSdl:ium solani f ,sp , piperis foram irradia
das aom doses de 12 a 18 Krad de raio gwnaQ na fonte de 60Co· do
CENA, U51>, sementes de pimenta.~do~reino q.as cultivares Cingapura,
Guaj.n:-inag Bragantina e laçará'=2o
As sementes foram separadas considerando=se o peso to
tal dividido por doisg resultando aproximadament~ 500 sementes pa
ra cada tratamento; com exceção da Bragantina que. devido a insufi
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ciente quantidade de sementesq recebeu apenas o tratamento com
12 Krad.
Após o tratamento, as sementes retornaram à Belémg
quando foram imediatamente semeadaso Foram feitas as seguintes ob
aervaçôes s início de germinação i número de pLâncuLas emergidas e
taxa de sobrevivência o
Na tabela 1 Q tem~se os dados referentl1s ao início dE~
germinação em número de diasp número total de plântulas germina
das por tratm~entoQ taxa de sobrevivência e número de plantas com
variegações nas folhas definitivas o
As plantas ~41serão levadas ao campo para. rnul tiplica
ção e obtenção de sementes auto fecundadas (M2) o
Plantas tU c 14.12 serão submetida.s à Lnocu Laçâo artifi
cial seguindo-se método indicado por DUARTE & ALBUQUERQUEg1986 (4)
em condições de teladoo Ser;o utilizados suspens~o-de esporos
com 4-5xl05 esporos/mlo
,
As'"plantas sobrevivent •.ss serão multiplicadas vegetati
vamente e testadas em áreas naturalmente infestadaso Após esta
seleçãoo as plantas sobreviventes serão clonadas e testadas para
produção em ensaios comparativos em diferentes áreas produtoras.
(4)DUARTEu M.L~Ro & ALBUQUERQUEQ FoCo Métodos de inoculação de
Fusarium solani fospo piperis em pimenta=do~reinoli' visando
a seleçao de cultivares res~stenteso Ing CONGRESSO
BRASILEIRO DE FITOPATOLOGI.A. 1917 Brasíliag 1986 o Anais e n o
Brasilia, Sociedade Brasileira de Fitopatologia, 19860
Resumos o
TABELA 1 = Número de dias para início de germinação, número de plântulas germinadas
por tratamentoQ taJm de sObrev+vência e número de plântulas com variega
cões = EI~RAPA~UEPAEde Belém,~1990o
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NQ dias p/in'Icio NO plântulas Taxa de NO plantas
do germina cão obtidas sobrev.% c/variego. .:t...-
" "
37 162 96,3 O
39 ! 101 95,0 O
37 i 496 97 •.5 4,
-'.
39 455 90,5 O
'. ,.
51 05 80,0 O
33 203 901'6 O
36 t 179 96,0 1
i '
44 t 100 100 •.0 O
19 100 "100 O O-.. ..
"'23 . , 100. 100,0 O,
28 100 100(0 O
Tr a t.amen to
Cingapura = 12 Krad,
\
Cingapura = 18 Krad
Guajarina i2 Krad
Guajarina ~ 18 Krad
Bragantina = 12 Krad
Iaçará = 1::: Krad
Iàçará. 18 KréLd
Cirgapura (TI)
.iCá.nqapur'a {T2)
Brac;Jantina(T3)
IaçdI.";' (T4)
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